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Ato Denúncia: “Por direitos e contra a violênciaAto Denúncia: “Por direitos e contra a violência
no campo”no campo”

CIMI – 19.05.2017CIMI – 19.05.2017

iante da intensificação da violência no campo, o Conselho Nacionaliante da intensificação da violência no campo, o Conselho Nacional
dos Direitos Humanos (CNDH), em conjunto com organizações dados Direitos Humanos (CNDH), em conjunto com organizações da

sociedade  civil  e  órgãos  públicos  de  atuação  em defesa  dos  direitossociedade  civil  e  órgãos  públicos  de  atuação  em defesa  dos  direitos
humanos,  realiza  no próximo dia  23 de maio (terça-feira),  às 14h,  nohumanos,  realiza  no próximo dia  23 de maio (terça-feira),  às 14h,  no
Memorial  do  Ministério  Público  Federal  (MPF),  em Brasília,  o  ATOMemorial  do  Ministério  Público  Federal  (MPF),  em Brasília,  o  ATO
DENÚNCIA “Por direitos e contra a violência no campo”. DENÚNCIA “Por direitos e contra a violência no campo”. 

DD

CIR  pede  ajuda  humanitária  às  comunidadesCIR  pede  ajuda  humanitária  às  comunidades
indígenas afetadas pela enchente em Roraimaindígenas afetadas pela enchente em Roraima

CIR - 19.05.2017CIR - 19.05.2017

o final  da  tarde de ontem,  18,  o  Conselho Indígena de Roraimao final  da  tarde de ontem,  18,  o  Conselho Indígena de Roraima
(CIR) tomou conhecimento da enchente  que atinge comunidades(CIR) tomou conhecimento da enchente  que atinge comunidades

indígenas nas regiões das Serras, Terra Indígena Raposa Serra do Sol,indígenas nas regiões das Serras, Terra Indígena Raposa Serra do Sol,
município  de  Uiramutã  e  na  comunidade  indígena  Jacamim,  Terramunicípio  de  Uiramutã  e  na  comunidade  indígena  Jacamim,  Terra
Indígena Jacamim, região da Serra da Lua, município de Bonfim/RR.Indígena Jacamim, região da Serra da Lua, município de Bonfim/RR.
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O Amapá que os amapaenses queremO Amapá que os amapaenses querem
Amazônia - 19.05.2017Amazônia - 19.05.2017

 Amapá que seu povo quer tem agricultura familiar respeitada e não
tem invasão de terras por grileiros. Ali, a atividade de mineração e

garimpo  não  deixa  passivos  ambientais  e  nem  contamina  os  rios.
Famílias não saem de suas casas às pressas antes que uma nova barragem
para hidrelétrica alague municípios inteiros. 
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=9283&action=read
http://racismoambiental.net.br/2017/05/19/cir-pede-ajuda-humanitaria-as-comunidades-indigenas-afetadas-pela-enchente-em-roraima/
http://amazonia.org.br/2017/05/o-amapa-que-os-amapaenses-querem/
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Casé  Angatu:  “Nossas  vidas  opõem-se  aoCasé  Angatu:  “Nossas  vidas  opõem-se  ao
capitalismo”capitalismo”

Combate Racismo Ambiental – 19.05.2017Combate Racismo Ambiental – 19.05.2017

ossos anciões ensinam que é bom sonhar, mesmo quando estamos
acordados. Estes sonhos oferecem força e horizonte (perspectiva) à

nossa luta de resistência, que já dura mais de 500 anos. Uma luta, acima
de  tudo,  ritual  e  sagrada.  É  a  luta  pelo  Território  onde  moram  os
Ancestrais e as/os Encantadas/Encantados da natureza. 

N

Indígenas  e  ribeirinhos  discutem  produção  eIndígenas  e  ribeirinhos  discutem  produção  e
comercialização de produtos florestaiscomercialização de produtos florestais

Amazônia - 19.05.2017Amazônia - 19.05.2017

elo quarto ano consecutivo, os ribeirinhos e indígenas de diferentes
etnias da região da Terra do Meio, no Pará, estarão reunidos para

avaliar  e  planejar  próximos  passos  de  suas  estratégias  conjuntas  de
estruturação das cadeias de valor associadas aos produtos da floresta,
bem como sua importância para a integração e integridade territorial.

P

Eduardo Viveiros de Castro: O que estamos vendoEduardo Viveiros de Castro: O que estamos vendo
no planeta hoje é um combate de povos e não deno planeta hoje é um combate de povos e não de
classes. Ou as classes estão voltando a se redefinirclasses. Ou as classes estão voltando a se redefinir
como povoscomo povos

Combate Racismo Ambiental – 19.05.2017Combate Racismo Ambiental – 19.05.2017

 antropólogo  brasileiro  Eduardo  Viveiros  de  Castro  esteve  em
Lisboa para o ciclo “Questões indígenas: ecologia, terra e saberes

ameríndios”  do  Teatro  Municipal  Maria  Matos,  no  qual  também
participou o líder indígena Ailton Krenak. 
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http://racismoambiental.net.br/2017/05/19/case-angatu-nossas-vidas-opoem-se-ao-capitalismo/
http://amazonia.org.br/2017/05/indigenas-e-ribeirinhos-discutem-producao-e-comercializacao-de-produtos-florestais/
http://racismoambiental.net.br/2017/05/19/o-que-estamos-vendo-no-planeta-hoje-e-um-combate-de-povos-e-nao-de-classes-ou-as-classes-estao-voltando-a-se-redefinir-como-povos/
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Indígenas conquistam mais educaçãoIndígenas conquistam mais educação
Rede TV RO  - 19.05.2017Rede TV RO  - 19.05.2017

O  Dia  do  Índio  foi  criado  para  fazer  de  conta  que  estão
lembrando suas raízes. Isto fica apenas marcado em uma folha

de papel, pois a realidade é que o Brasil esqueceu que nada seria sem o
índio”. “
Parceria entre governo, MPT e empresas gera doisParceria entre governo, MPT e empresas gera dois
mil empregos a índios do MSmil empregos a índios do MS

Nova News - 19.05.2017Nova News - 19.05.2017

ampo Grande (MS) – Uma parceria entre a Fundação do Trabalho
de Mato Grosso do Sul (Funtrab), Ministério Público do Trabalho

(MPT) e empresas privadas está contribuindo para inserir os índios do
Estado no mercado de trabalho.

C

Nota da Reitoria da UFRJ sobre CPI da Funai eNota da Reitoria da UFRJ sobre CPI da Funai e
IncraIncra

UFRJ - 18.05.2017UFRJ - 18.05.2017

 Reitoria da UFRJ alerta que a ciência brasileira está em risco. O
relatório do deputado Nilson Leitão (PSDB-MT), votado no dia

17/5,  indiciou  indígenas,  antropólogos,  procuradores  da  República,
servidores  da  Funai,  dirigentes  do  Conselho  Indigenista  Missionário
(Cimi-CNBB),  um  ex-ministro  da  Justiça  e  defensores  dos  povos
originários por crime no processo de demarcação de terras dos povos
nativos. 
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http://www.redetvro.com.br/indigenas-conquistam-mais-educacao/?dinamico
http://www.novanews.com.br/noticias/cidades/parceria-entre-governo-mpt-e-empresas-gera-dois-mil-empregos-a-indios-do-ms
http://racismoambiental.net.br/2017/05/18/nota-da-reitoria-da-ufrj-sobre-cpi-da-funai-e-incra/


Boletim de Notícias
Brasília, 19 de maio de 2017

CPI  da  Funai  aprova  relatório  com  pedido  deCPI  da  Funai  aprova  relatório  com  pedido  de
indiciamento de lideranças indígenasindiciamento de lideranças indígenas

Amazônia - 18.05.2017Amazônia - 18.05.2017

m  uma  reunião  marcada  por  discussões  tensas,  a  Comissão
Parlamentar  de Inquérito  (CPI)  da Fundação Nacional  do Índio

(Funai) e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) 2
aprovou o relatório do deputado Nilson Leitão (PSDB-MT).
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http://amazonia.org.br/2017/05/cpi-da-funai-aprova-relatorio-com-pedido-de-indiciamento-de-liderancas-indigenas/

	Diante da intensificação da violência no campo, o Conselho Nacional dos Direitos Humanos (CNDH), em conjunto com organizações da sociedade civil e órgãos públicos de atuação em defesa dos direitos humanos, realiza no próximo dia 23 de maio (terça-feira), às 14h, no Memorial do Ministério Público Federal (MPF), em Brasília, o ATO DENÚNCIA “Por direitos e contra a violência no campo”.
	No final da tarde de ontem, 18, o Conselho Indígena de Roraima (CIR) tomou conhecimento da enchente que atinge comunidades indígenas nas regiões das Serras, Terra Indígena Raposa Serra do Sol, município de Uiramutã e na comunidade indígena Jacamim, Terra Indígena Jacamim, região da Serra da Lua, município de Bonfim/RR.
	
	O Amapá que seu povo quer tem agricultura familiar respeitada e não tem invasão de terras por grileiros. Ali, a atividade de mineração e garimpo não deixa passivos ambientais e nem contamina os rios. Famílias não saem de suas casas às pressas antes que uma nova barragem para hidrelétrica alague municípios inteiros.
	Nossos anciões ensinam que é bom sonhar, mesmo quando estamos acordados. Estes sonhos oferecem força e horizonte (perspectiva) à nossa luta de resistência, que já dura mais de 500 anos. Uma luta, acima de tudo, ritual e sagrada. É a luta pelo Território onde moram os Ancestrais e as/os Encantadas/Encantados da natureza.
	Pelo quarto ano consecutivo, os ribeirinhos e indígenas de diferentes etnias da região da Terra do Meio, no Pará, estarão reunidos para avaliar e planejar próximos passos de suas estratégias conjuntas de estruturação das cadeias de valor associadas aos produtos da floresta, bem como sua importância para a integração e integridade territorial.
	O antropólogo brasileiro Eduardo Viveiros de Castro esteve em Lisboa para o ciclo “Questões indígenas: ecologia, terra e saberes ameríndios” do Teatro Municipal Maria Matos, no qual também participou o líder indígena Ailton Krenak.
	“O Dia do Índio foi criado para fazer de conta que estão lembrando suas raízes. Isto fica apenas marcado em uma folha de papel, pois a realidade é que o Brasil esqueceu que nada seria sem o índio”.
	Campo Grande (MS) – Uma parceria entre a Fundação do Trabalho de Mato Grosso do Sul (Funtrab), Ministério Público do Trabalho (MPT) e empresas privadas está contribuindo para inserir os índios do Estado no mercado de trabalho.
	A Reitoria da UFRJ alerta que a ciência brasileira está em risco. O relatório do deputado Nilson Leitão (PSDB-MT), votado no dia 17/5, indiciou indígenas, antropólogos, procuradores da República, servidores da Funai, dirigentes do Conselho Indigenista Missionário (Cimi-CNBB), um ex-ministro da Justiça e defensores dos povos originários por crime no processo de demarcação de terras dos povos nativos.
	Em uma reunião marcada por discussões tensas, a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Fundação Nacional do Índio (Funai) e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) 2 aprovou o relatório do deputado Nilson Leitão (PSDB-MT).

